
Ano 50.º Espozende, 23 de .T ulho de i 938. N.º l.557 

Semanarlo repuollcano, 1nde peo.dente, deCeo.m dos lo.tere~ses deste coo.celbo Este n. ºfoi visado pela ceasura . 

Oirector, adm e propriet.-Jose da Silva Vieira.-~ico1 -José da Silva Vieira Junior. Colllp. e 1rupressão.-Typ. Espoz~adease-Espoze"llllti 

Pagamento adiantado. Redacção e administração-Rua Veiga Beirão, 7 a 9 -Espuzenne. Noticias !iterarias mediante dois exemplares. Não se restituem originais não publicados. 

* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
1\0$ uanba .. 
los ba act11a-

liba()e. 
Para esclarecimento e ver

dadeiro conhecimento de to
dos, transcrevemos do • Diario 
do Governo, 1: serie, n: 5 6, o 
artigo 48 do decreto n: 20.985, 
que diz: 

ccf\.rtigo 48. Quando forem 
encoritrados em terreno publico 
ou particular, por vii tude de es
cavações ou outros trabalhos, 
monumentos, ruinas. inscrições, 
moedas, medalhas ou quaisquer 
outros objectos que tenham va
lor histórico, arqueológico ou ar
tistice, ou haver a noticia de que 
se trata de substituir ou danifi
car os conhecidos, o respectivo 
administrador do co!'lcelho ou 
quem suas vezes fizer providen
ciará imediatamente, mandando 
no primeiro caso suspender os 
trabalhos e no segundo impedir 
a destruição. Alem disso, a mes
ma autoridade mandará vedar e, 
sendo possível e necessário, ater
rar o local arqueologico para lhe 
assegurar a conservação, e par
ticiparà o facto ao governador 
civil do districto ou a quem o 
representar, que transmitirà o a
viso ao ministerio da Instrução 
Publica, a fim de serem tomadas 
providencias convenientes. 

cc§ 1: Quando em quaisquer 
construções acidentalmente e
xistirem, como materiais, peças 
ou fragmentos de valor histori
co, arqueologicc ou artitico que 
seja util ou conveniente arreca
dar, poderá o Governo adquiri
tos, mediante parecer de Conse
lho, a fim de que sejam devida
mente recolhidos em museu, pro
cedendo, quando necessário, a 
sua exploração por utilidade pu
blica. 

'<§ 2. · O reconheci;nento do 
local arqueologico será feito por 
vistorias e a vedação estritamen
te limitada a esse locel sob pena 
de indminisação de perdas e da
nos.• 

VELHINHO! 

.Já poucos anos poderei viv~r, 
Agora que me curvo para o chão, 
E que ""f e peço, Deus, en1 oração 
Que dês por terminado o rnen sofrer. 

Cotneço-me da vida a esquecer, 
Sentindo enregelar-sC' o coração, 
e gnar<lo de fiel recordação 
as imagens do meu passado ser. 

Já nada tenho agora e1n que cuidar 
Que me retenha aqui nes1e calvário~ 
Só tenho por arnigo o meu rosário 

Que p'ra junto de Ti hei-de levar, 
Ornando a cruz do men duro penar, 
.A. hençoado, san Lo, relicário. 

·OS TEUS OLHOS 

Sonhador's são teus olhos cintilantes, 
imbuídos no fogo e na magia, 
qnal desnuhlados céus de fantasia 
aonde se frui vistas deslnrnbrantes. 

Como temo, meu-Deus, em os perder 
adorando-o~ assim 1ºá tanto e tanto . , 
mimosos e tão cheios de encanto 

' esquecê-los ... ján1ais! Mas qu~ fazer? 
Lon<J"e deles não pos~o )

0 

á sofrer n . 
os cuidados da vida e entretanto. ((. 

' 
LISBOA-1938. HENRIQUE DE FARIA. 

O JORNALISMO 

Nós, os jornalistas, temos 
um .1 alta missao a exercer na 
sociedade;-apóntar êrros, para 
qu~ êles se corrijam; destruir. e
quivocas para que a mentira, 
nao abafe a voz da justiça; ven
tilar ideas para que elas sirvam 
de pEnto ao progresso, á civili
saç~o, á felicidade dos individuas 
e dos povos. No cumprimento 
dessa missao não pode atender 
as solicitações de afecto para me
nosprezar a Verdade ou ofender 
o Direito. 

Por isso, quando o jornalis
ta se afasta desta norma, nao 
Ílz jorn2lismo, faz negocio. Não 
encaminha, é encaminhado. Não 
colabora na construção dos ali
cerces da catedral do futuro, le
vanta uma tenda mercantil em 
cujo balcão, emporcalhado de 
servilismo e de venalidade põe 
em alrnoeda a consciência per
vertida e maculada pela nódoas 
de crimes q11e fariam chorar as 

· · e 1 propnas ieras ••.. 
Compreender, pois, a nossa 

missão profissional~ exercê-la 
sem tibiezas, engrandecê-la com 
actos de heroísmo e perseverafl\
ça construtiva, é contribuir de 
alguma maneira para que dentro 
das fronteiras das pátrias e nos 
grandes horizontes da Humanida
de, irrompa, emfim, a alumbra
dora alvorada do Futuro, eno
brecido e iluminado pela luz da 
Liberdade tao necessária ao revi
goramento do espírito, como ao 
progresso rn:HeriaJ das socieda
des humanas. 

O automobilismo, para di
zer, o motorismo é, neste mo
mento de evolução social, uma 
das expressões maximas e hon
rosas dêsse poder creador de que 
o Home n se orgulba e com o 
qual êle firrm, dia a dia, hora a 
hora, século a século, o triunfo 
da inteligência, - essa faculdade 
portentosa que pr0cura incessan
temente dominar e aproveitar pa· 
ra o gôzo dos povos,-.is gran
des e eternas leis da natureza. 

&. de V. 

·, 



Uontas Públicas 
Em suplemento ao ccDiário 

do Govêrnm>, foi publicada a 
conta provisória referente a J a
neiro findo que acusa as seguin
tes verbas: 

Saldo do ano anterior, escu-
dos 25i.319.878.:t>17; receitas 
orçamentais arrecadadas, escu
dos, 287. 762.op;m50; opera
ções de tesouraria e transferencias 
de fundos, 248.444. 771;;t>20. 

Saldo que passou para o mês 
seguinte, 890.941. 732::1>82. 

Padre nosso ... nosso 
( Para alguns assinantes ) 

Assinantes nossos que estais 
atrasados, pagai as vossas assina
turas logo que vos seja presente 
o recibo á cobrança ou feito o 
aviso, venha a nós o que nos 
pertence, que tanta falta nos faz, 
seja feita a nossa vontade, tanto 
na liquidação dos debitas como 
em arranjardes mais assinantes, 
o produto do nosso esforço se
rá para manter o jornal com di
gnidade, perdoai as nossas exi-
gencias assim como nos perdoa
mus as vossas lamentações, n:io 
nos deixeis continuar etr. critica 
situação e livrai-nos do grande 
mal de continuarmos com reci
bos em atraso. Amem. 

A cidade do Vaticano tem 
18 ruas, 11 praças e 1) jardins. 

·A marcha dos automoveis s6 
pode ser de trinta kihretros á 
hora. Os outros veículos de carga 
só com a marcha de homem a 
passo. 

E' proibido andar de biciclete 
no interior do Vaticano. 

Os trabalhos de edificação e 
organisação da cidade ainda não 
terminaram. Trabalham 1.800 
opera rios e ás vezes 2. 5 oo. 

Será - como é - o Estado 
Pontificio minusculo; mas dá leis 
ao mundo. -----.. ·------
Interessa a todos 

MANDAMENTOS DA SAUDE 
1 .º Respirar sempre ao ar 

puro! tanto no trabalho corno no 
recreio; 

2.º 
quanto 

3.º 
berta; 

Viver w ar livre tanto 
possível; 

Dormir com a janela a-

4. 0 Respirar pelo nariz e 
nunca pela bôca. 

5.0 Tornar banho pelo me
nos uma vez por sernan:i; 

6.° Ccnservar a roupa lirn· 
pa; 

7.0 Andar sempre direito e 
quando sentado manter-se tarn
bem direito; 

8.0 Escovar os dentes pelo 
menos ao deitar; 

9.0 Não e~;carrar nu chão; 

~linistério da : grle0Hu1•a 

romi~~ão ~e Viticultura ~a H~ufão ~os Yf nlms Vm'~es 
Sl~R 'IÇO llE FISU.l.LISAÇXO 

Informa esta Comissão que a Brigada de Fiscalisação exerceu 
os seus trabalhos nos concelhos de Amarante 1\mares Arouca 
Baião, Barcelos, Braga, Cabeceiras de Basto C:i;telo de Paiva ce: 
lorico de Basto, Esp· zende, Fafr, Felgueir~s, Gondorn.:r, Gu

1

ima
rães, Louzada, .Maia, Marco de Canavezes, Matosinhos, Melgaço, 
Monção, Mondim de Basto, Paços de Ferreira Paredes de Coura 
Póvoa d~ Lanh.ôso, Povoa de Varzim, Rezend~, ,Ribeira da Pena'. 
S~n.to T1rrn,_ Smfae~ Terras de Bouro, Valongo, Vale de Cambra, 
V1e1ra do Mmbo, Vila do Conde e Vila Nov;i de Famalicão onde vi
sitou 4.002 estabeleci.mentas e ~04 adega~ de produtores l~gais. 

Fornrn apreendidos I 50 litros de vrnhu estranho á reaião e 
5. 780 litros de vinho de produtores directos. 

0 

. No Porto, colberan:-se 62 7 amostras, sendo 5 5 1 referentes 
aos vmh~s entrados na cidade e Entreposto de Gaia e 76 de vi
~1ho destmado ~ exportação. 

. Em Lisboa, foram visitados 3 7 estabelecimentos onde se ven
de vmho ve~de e colheram-se 5 amostras de vinho, sendo 2 refe
:entes aos vmhos verdes entr:idos na cidade e 3 de vinho destinado 
a export:çao. 

Foram analisadas no nosso Laboratório todas as amostrns de 
vinho, excepto as destinadas á exportaçao. 

Levantaram-se 604 autos. 

O «ORFJ~l.~ PORTVGAL», do P..io de Janeiro, Fun
dado em 26 de Maio de i9z3, pede-nos a publicação do seguinte: 

Ex.mo Snr. 
Saudações. 

Te~ho a honra .de !evar ª? conhecimento de V. Ex.a que na 
Assembleia Geral Ordrnana, realizada em 19 do corrente, para elei
ç.a~ dos Corpos Gerentes que dever:io dirigir os destinos desta colec
tlVldade durante o ano administrativo de i 9 3 8-19 3 9, foram reelei
tos e empossados os seguintes cons6cios: 

DIRECTORIA 

Presidente-. \rmando da Silva AndraJe (reeleito) 
Vice Presidente-Arnandio Ribeiro de Lemos 
1. 0 Secretari.o-J ustiniano Borges Perdigão 
2.0 Secretario -Alexandre Pereira da Silvf.l 
r.º Tesoureiro-Antonio Ferreira da Rocha (reeleito) 
2 ° Tesoureiro-Amandio Alves Vai de Casas 
I. 0 Procurador-Manoel J. Copes 
2 .º Procurador-José Marques 
Bibliotecario-José de Souza Gonçalves 
Director das Escolas-Francisco Pe1 eira Leite 

CONSELHO FISCAL 

Carlos de Oliveira 
Sebastião Gomes dos Santos 
vValdemar dos Santos Lucas 
Arcebiades de Freitas Ribeiro 
Joaquim Luzio da Rocha 

ASSEMBLEIAS GERAES 

Presidente-Armando Bastos (reeleito) 
1.º Secretario-Alberto Gomes 
2. 0 Secretario-José Lemos Gonçalves (reeleito) 

A actual administração, apresentando a V. Ex.a os seus melhores cum
pri.mentos, espera continuar a merecer as mesmas prO\'as de consideração e 
estima. com que foram distinguidas as suas .antecessoras, e envia a V. Ex.a 
os mais sinceros votos de Sau<le e Arte 

JUSTINIANO PERDIG;\O 
1.0 Secretario 

~3 de Jullto d~ ltt:iS 

ro.º La\·ar as ml.los antes 
das refeições e a saída da retrete · 

r 1.
0 Não tossir sem pô; 

um lenço em frente da bôca· 
• 12.º Evitar as poeiras ; as 

moscc1s; 
I) .º Combater as rnôscas 

e os mosquitos; 
r 4. º Consultar um médico 

sempre que a saúde esteja abala
da. 

Longevidade 1•a1•a 
Próximo da cidade de Lata

cunja, em Hinahist, Equador, vi· 
ve Lourença Pacheco, extraor
dinário organismo de mulher. 
Tem L.f.5 anos de idade. Possue 
numerosa descendencia. 

Tem 6 filhos centênários, 
28 netos que caminham para a 
velhice; 40 trinetos, todos casa
dos mais de uma vez, tendo es
tes 2 5 filhos, descendentes em 
quarto grau de Lourença. 

Ainda há seis meses, ela 
conserva perfeita lucidez em to
das as suas faculdades. Actual
mente, está cega e surda. 

Apesar dos seus 145 anos, 
não vacila ao andar; nao se cur
vou a sua espinha. 

ccA saude de Lourença Pa
checa é invejada. Rii:i como as. 
rochas, desafiou toe.las as pestes». 

-----· .. ------.Taxas postais 
As taxas postais que estão 

actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres
pondencia particular: 
Cartas. cada 20 gramas j4e> 
Bilhetes postais j;2 5 
Bilhetes-cartas $6e> 
Jornais f,60 
lmp1essos, ca::la 50 gramas $15 
Manuscritos, até 250 gramas 140 
A mostras, cad;i. 50 gramas f, 1 S. 
Prémio de registo, $4e> 
Encomendas postais , cada 4$50 
Telegramas, cada pai~ vra fi20-______ .. ____ _ 
1'1anifestos de trigo 

Acabam <le solicitar-nos ex
tra-oficialmente para influir por 
este meio no animo de todos os 
productores de trigo, no sent;do 
de cumprirem integralmente a 
Lei referente á Campanha de 
I 9 3 8, rn.anifestando a sua pro
duçao seia ela qual fôr, e só as
sii.11, evitarão sofrerem . as san
ções estipuladas no Decreto nu
mero 25.732. 

A publicação deste aviso, 
tem por fim evitar que qualquer 
produtor da nossa area, possa 
alegar ignorancia a tal respeito. 
Pelo Instituo Nacional de Esta
tística foram tambem aSlxados e
ditais marcando pr:izos para ~11a
nifestcs de lã e declarações de de
bulhadoras. -----.. ·------
Guias para envio de corres

pondência oficial 
A' venda nesta redacção, aos 

melhores preços. 



Verdades, da «Verda
de• 

Hà verdades que se não di
zem, mas há verd1des que se de· 
veriam saber. 

Quando porém as verdades 
esquecem na memó1ia de uns, 
elas avivam-se mais pela lei das 
compensações, na memoria de 
outros. 

E assim sucede que se dizem 
verdades que não se deviam di
zer, para grande mal de todos. 

~~------------Das águas 
Já se encontra desde a se· 

mana, 6nda uesta vila, de regres
so das aguas de Caldelas, o ex. mo 

snr. P.e Manuel de Sá Pereira, 
il~~t~e presidente do nosso mu
mc1p10. 

1'1Â.E HEROIU~ 
No jornal ccFaro de Vigo» 

foi publicada uma carta dirigida 
ao Generalissimo Franco, por 
uma mãe espanhola, que reside 
nit ~epublica Argentina, do teor 
segumte: 

«Buenos Aires, 20 de Janei
ro de 1938. 

Excelentissimo senhor: Eu 
sou a mãi de Luiz Ramires Hil -
dalgo, soldado Juma ccbandeira» 
da Legião. O meu filho, de I 8 
anos, foi para Espanha com o 
meu consentimento afim-de de
fender a santa Bandeira da nos
sa Pátria. Por ela morreu no dia 
do heroico socorro a Teruel. 
Morreu por Espanha e eu hon
ro-me por isso, meu general. 
Resta- me outro filho de r 7 anos 
e sai neste mesmo barco que le
va esta carta, para ocupar se é 
passivei, na mesma •bandeira• 
da Legião, o pôsto que com hon
ra serviu o seu irmão. Dei-lhe 
um beijo para que o deponha na 
terra santa que cobre a corpo da
quele filho querido e, se nao der 
com o lugar, que beije então as 
pedras de Teruel, quando voltar 
a ser nossa. 

•E se há-de morrer também, 
que Deus seja louvado. Ficarei 
só no mundo mas com orgulho 
Je ter dado o melhor que p0ssuia 
à minha Espanha». 

Maria Hildalgo RuizJ>. 
P. S.-ccMeu filho fará en

trega no Quartel General do che· 
que de dois mil pesos argentinos. 
Vendemos uma quinta em ho
menagem ao meu Luiz. Fico 
com outra de aproximado valor. 
Se morrer o meu Fernando, a 
venderei e eu mesmo irei levar o 
produto a V. Ex.• e ingressar 
depois num convento da minha 
Espanha». 

Animais á solta 
Continuam á solta e com pre

juízo do publico os incomodas 

cães e outra bich:irada. Pedem-se 
providencias. -----···-----Obras no edlfieio dos 
1•seos do ()oneell10 

Já principia1am as obras no 
edificio dos Paços do Concelho 
para o seu alargamento. -----· .. ·-----Santa ltlarinha 

Tiveram lugar no ultimo do
mingo e segnnda-feira, 1s fc:stas 
a Sant:t Marinha, na freguesia de 
Forjães, as quais revestiram mui· 
ta imponencia .. 

-~------------Ft_astas da vila 
Trabalha-se activamente na 

aquisição de donativos para ocor
rer ás despesas das festas da vila 
que: terão lugar em 1 5, do pro
ximo mês de Agosto, que uma 
comtss!lo de àevotos tem por 
fim realisar mais ou menos pom
posa, conf.mne as f )rças das 
subscrições. -----· .. -----

Obltog 
Faleceeu no ultimo domin

go, nesta vila, o snr. Francisco 
dos Santos Ramos, viuvo, ma
ritimo, de 81 ano<;, que ha tem
pos se achava doente. 

Que descance em paz. 

Tambem na ultima terça-fei
ra, sucumbiu aos estragos da tu
berculose o snr. Lourenço Pe"" 
reirn Viana, casado, de 3 9 anos, 
verifica:ido-se o seu enterro na 
quarta-feir:i. pelas 10 horas da 
manhã. 

Paz á sua ai ma. 
" . _. - . o ' .·. ~ .. 

Uolegio Franeo-Lusi
tano 
Teve lugar no ulti :no do

mingo neste antigo estabeleci
mento de ensino, a exposição de 
trabalhos manuais confecionados 
pelos alunos do referido Colegio 
durante o ano. 

Havia ali trabalhos de gran
de apreço e magnifico efeito, que 
honram sobremaneira a direcçao 
d'aquela casa de ensino. 

A' ilustre directora agrade
cemos o convite com que nos 
honrou. 

~-------------Encontra-se nesta vila, na 
casa das Andorinhas, em com
panhia de seu filho o snr. Dr. 
Mario Gonçalves Viana, a ex.ma 
sr.a D. Lucinda Goncalves Via-
na, de Lisboa. · ______ ... ____ _ 

Pesca 
Na quinta e sexta-feira foi 

muito abundante de sardinha a 
a nossa ribeira, vendendo-se os 
lotes da mesma a baixos preços. 

c·als da Doea 
Já terminaram as obras dos 

paredões da nossa doca, que fo
ram restaurados e alindados, com 
o acrescimo das escadas a meio 
para o Ca•:ado. 

Há apenas uma falta que é 
preciso reparar. E' a falta de uns 
degraus pelo lado de terra para se 
poder subir para o cais ou uma es
pecie de rampa, mes:no de terra. 
f\ssim é bastante dificil pai a se 
subir. 

-----· .. -----Haptisado 
No penultimo domingo teve 

lugar na Igreja Matriz, desta vila, 
recebendo as águas Jo baptismo, 
uma filha do nosso amigo snr. 
Luiz Ernesto de Andrade F:!ria 
Lan1ela, digno aspirante de 
Finanças e de sua esposa D. Joa
quina da Silva Beirão Faria La
mela, recebendo a linda crianci
nha o nonie de Ema Luciana. 

Ao acto assistiram varias pes
soas de familia, terminando por 
um substancioso almoço onde se 
trocararam muitos brindes desa
tisfação. 

.~~-----+------Doente 
Encontra-se um pouco adoen

tado o snr. João Guimarães, pro· 
prietario da •Casa Guimarães». 

Desejamos-lhe prompto res
tabelecimento. 
-- ----...... CGC:..----
Comarca de Espozende 

Arrematdçào 
1. • praça 

( 1. · publicação ) 

No dia 31 do corrente 
mês de Julho, pelas 12 ho
ras, na casa da residência 
do executcido Do.llingos 
Lopes c'a Costa e mulher, 
sita á rua 1. º de Dezem
bro, desta vila de Espr
zende, há-de proceder-se 
á arrematação em hasta 
publica pelo maior lanço 
oferecido sobre o valor 
pur que vão á praça, de 
vários moveis que vão á 
praça pela quantia de Es
cudos 4.301#00, 
e de vários productos far
macéuticos, que tambem 
vão á praça pela quantia 
de Escudos . 3 293~00, 
e ainda no mesmo dia e 
hora, e no Tribunal Judi
cial desta ~uesma comarca~ 
ha-de ainda proceJe1"-se à 
arremataçêl.o do seguinte 
imovel: 

-Uma casa tôrre com 

~3 de Julho de Uta 8 

quintal, sita na rua l.º de 
Dezembro, desta vila de 
Espósende, acima referida 
desci·ita na Conservatori~ 
desta comarca sob 0 011 • 

mero 7752, a fls 3 l verso 
do livro B._20, e vai á pra
ça pela quantia de Escu
dos 15.000~00. 

Tôdos êstes prédios são 
pertencentes áqueles exe
cutados Domingos Lopes 
da Costa e mulher, e vão 
á praça nos autos de exe
cução de sentença que lhes 
move a Sociedarie em nô
mo Colectivo · Castilho & 
Companhia, com a sede na 
rua d;1s Flôres n. º 30, da 
cidade do Porto. 

Pelo presentf::: são cita
dos quaisquer credores in
certos para deduzirem os 
seus direitos. querendo. 

A cargo do arrematan
te ficam tôJas as despezas 
da praça. 

Esposende, 3 de Ju
lho de 1938. 

Verifiquei a exatidão~ 
O Juiz de Direito 

Jaime Ferreira da E~~ar--
nação Rebelo. 

O Chefe da 1. ª Secçãoy 
Eurico Dias de Sousa Retto. 

Predios á venda 
. Vemlem-se dous pre· 

d10s sendo um de lavradio 
e outr') de mato. ambos:. 
com perto de &. 000 metros 
quadrados, situados na fre
guesia de Palmeira.os quais 
ficam á margem da estra
da. Quem os pretender po-
do- dirigir-se a José Fer
nandes Neto da Silva, da 
roos11:ia freguesia. 

V. Ex.ª tem 
gosto em ter 
um fato bem 
feito? 

-Procure 
aA.llalataria 
Ferreira 
de 

lntmiioJ.ferrerra 
Rua i. º de Dezembi:o 

EspozendE 
~----.-.+-------~ 

., 



«O ES~UZE!\! 11ENSE» ~3 de Julho de 19:-tS 

Mala Real Inglesa 
Royal nall Unes, Llmlted 

!~ .; 

fi 
" ~· 
~~ 

lªaqnetes eorrelos a sablr de Usb11a ~ 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 1} 
seguinte e mais os paquetes: ~ ~ 

( 1) Highland Princess em 5 de Julho para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro, Santos, : ~ 
Montevideoe BucnosAyres 1 .. 

. l 
2 ) ASTURIA S em 12 de Julho ?•ra Rio de Janeiro, Santos Montevideoe Bue <: 
~~~ r 

1) Higbland Brigade em 19 de Julho para Las Palmas Pernambuc.J Rio de Janeiro ~ 
Santos, Montevideu e Bunos Aires f 

(i) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria~e 3.• classes. 
( 2 ) • e :o i.ª, 2.ª e 3.a classes 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1 ·ª classe ~~~~;{E~b~e 
liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RE ' -
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dirigii· aos tmicos agentes nonorte de Portugal: 

~~:J:~ & C:C>. 
19 llUA DO lNFANTK D. HENHIQUE.-PORTO 

' 
ou aos set's co1·1·espondentes nas p1·ovincfos. 

,, • ..... •'fl' ,. ·.' .. , ' t' . • ' 

---------·--· ·--

1~VA!~-~i=&:,==~~~~ 

IÃO Ol~lil~~~ ~I:,· 1 

li fóra o dinheiro. !W 
Compre as fazendas para: r\ 

Fatos. Sobretudos. Vestidos e Ca'3aCPS, di- /~ 
rectamente da fabrica. 

AFO~~EO BA CE{U.t 1 ~lLVA 
FABRICA DE LANIFICIOS 

COVILHÃ 
envia amostras grátis. , 

~ 
~ 
1 Especialidade em Pretos e Azuis. 1 

-~~~~~~ 

ENCJCLOPÉDlA-PEDAGóG lCA PROGREDIOR 
Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 
PR'. . ENTE ILUSTRAP , DOUTRINAL, INFORMATIVA E NOTICIOSA, BIOGRAFICA E 

.tllBLIOGRAFICA, DICJO RIO HISTORICO DE PEDAGOGIA E DO ENSINO YOCA-
BULARIO TECNICO ETC., ETC. 

DEDICADA 
ao 

PROFESSORADO PRIMA RIO 
COLABORAÇÃO DE EMINENTES EDUCADORES E PEDAGOGISTAS 

~ 
Propriedade e edição da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, Rua. d.e Fa.ssos :::tlv.:!:a.nuel, 162 

PC>EL~C> -----····------Vai ser editada em fasciculos de ~~ páginas mensais e a ce>me 
çar em Outnbro próximo. Em Julho saiu um numero especimente 
no qual são expostas as condições da assinatura. Estas serão es
papalhadas por todas as Livl'arias e Escolas do País. 

Esta obra ê inrlisp81Jsavel a to<los os profossores e escolas de 
Portugal, Ilhas e Colónias. 

No proximo numero cfaremos mais pormenores. Aceitamos 
pedidos de assinatura, desde jà. O numero especimen será enviado 
pela [mpresa a quem o pedir. 

GRANDE RN~rnLOPEOIA PORTUGUESA E BRi~f LEIRl 
a obra mal.~ extrao1•dlo1ria da llogma porh1g11esa 

ltletonãrio,enclelopcdl" ,re1•08llo- ~ 

reo COWftle&o bhUól'ico, bibllo- Está completo o 1 

~··an'"º· etc., "'"· III volume 
TUDO NUMA SO OBRA ! ! ! 

UMA SO OBRA PARA TUDO ! l ! com 1.0jO páginas, 
TUDO ACTUALIZADO 11 1 1938111 rnilhares de gravuras nol 

texto e Um fascículo cad::i mês contendo 80 
a 96 páginas e varia estampas a uma 40 HoRS-TEXTES 
ou mais córes, mapas, etc., em se- em côres, Offset, 
parata, muitas gravuras no texto. 
milhfll'es de gravuras de vocábulos 
e c e n te n as d e A rt i g os. li iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil 

Preços de assinatura oo Cootloeute e Ilhas: 

Neogra" ora, etc. 

)> 

-o 
)> 
--1 
:o -:;t> 

3 n1t>"f>lll G ,.. .. ,. .. 8 1 ano N.· aw11111u á nobranca 

27$00 5MOO 105500 10r500 10$50 . 

A' ''E~DA VAPA~ para os l'olumes 1-11-111 

Só capas para quem já possuir a colecção de 12 fasci
culos qne compõe cada volume. Capa de luxo Esi::. 25600. 
Capa especial E1>c. 10600. 

Empaste: isto é, encadernação, colocação de es&ampas. 
fôlh;is pi11tat1as á cabeça, etc.:., Esc. i2~00. 

Um volume completo cada ano com mais de mil pági
nas, capa do editor a vermelho e uegro, lombarlas e pastas 
dourarias com fi·rros próprios:-completamente pronto Esc. 
157~00, com capa de luxo Esc. 142600 com «Especial•>. 

(Acrescem as despesas de registo quando remetidos pelo correio). 
€dição )lfonume17lal àe €diforial €nciclopédia, .f'.-'/f. do 

.fllecrim, 38 ~2~00~ 
'JJeposilária: €mprêsa )(acional de Jublicidade-.l:argo 

7rinàade Coelho ~ll~©j). 

.. 


